
O PROCESSO DE CANONIZAÇÃO
Pe. Argemiro P. Ferraciolli – Postulador

Introdução

“Não se pode viver sem heróis, santos, nem mártires... São eles que nos indicam os caminhos
pelos quais a vida pode renascer... Quando todas as residências parecem absurdas, quando todas as resistências
parecem absurdas, quando se percebe o fim, porque não parar e meditar nestes santos? Acaso não são eles
uma mostra de que algo existe do outro lado do absurdo?” (e. Sábato, “antes Del fin”, 211 s).

A quem devemos essa busca da vida e da missão de João Luiz Pozzobon?
- Pe. Esteban Uriburu e o Pe. José Kentenich: Graças a inspiração e o grande entusiasmo do Pe. Esteban

para com nosso Pai, a sua alma Mariana, todo da Mãe e Rainha e do João Luiz Pozzobon, hoje nós estamos
celebrando este congresso. Seguindo os passos de Pe. José Kentenich em Santa Maria, Pe. Esteban descobriu a
Vida e Missão de João Luiz Pozzobon.

- Em 12/12/1994: foi iniciado o Processo de Beatificação e Canonização de J. L. P. por Dom J. Ivo
Lorscheiter. Pe. Victor Trevisan foi o primeiro postulador (1994-2001) e o vice-postulador, Pe. Estebvan Uriburu.

Eu sou, portanto, o 2º postulador atuando de 2002 em diante, junto com o vice, Pe. Juan Pablo Catoggio.

O Postulador é o responsável por todo o processo em nome dos actores e do bispo responsável e o
advogado da santidade do Servo de Deus.

“Supõe-se que o postulador seja a alma do processo... è um representante da comunidade dos fiéis diante da
autoridade competente, que tem interesse pela Causa”. (R. Rodrigo, 41).

1. As etapas do processo – Consta de três etapas:

1. Servo de Deus. Com a liberação (“Nihil Obstatt”) da Congregação dos Santos permitindo abrir o
      processo, o candidato aos altares recebe o título de “Servo de Deus”.

2. Beatificação: É cerimônia de comprovação, em Roma, da vida, da heroicidade das virtudes, da fama
      de santidade e de um milagre, sob a intercessão do Servo de Deus.

3. Canonização: É a cerimônia de comprovação, em Roma, do segundo milagre.

2. Porque o processo não terminou ainda?

a) Deus e a Mãe querem mais: Talvez estejam freando. Quando, em março de 2002, fui nomeado
postulador pela Presidência Nacional do Movimento de Schoenstatt do Brasil, encontrei o processo andando
muito lentamente. Isto pode ser atribuído a doença e o falecimento do Pe. Esteban (vice-postulador), a enfermidade
e cirurgia do Pe. Victor (Postulador) e a Diocese de Santa maria (1997-1998). Depois veio a crise econômica na
Argentina, que nos afetou, já que os argentinos custeavam grande parte dos gastos da causa. Os trabalhos ficaram
quase parados uns 5 anos.

b) Deus quer que João Pozzobon seja mais conhecido: ao assumir, encontrei tudo o que foi feito com
carinho, interesse, entusiasmo e criatividade, que é necessário ter, mas faltou precisão em seguir as normas exigidas
pela Congregação dos Santos.

Iniciei por organizar e ordenar tudo novamente, desde o inicio do Processo. A maioria dos papéis não
estavam segundo as normas romanas . Foi um trabalho imenso, de dois anos que exigiu de 12 a 15 horas por dia.

c) Isso tudo tem um explicação: Deus permitiu estes 10 anos para que o servo de Deus João Luiz
Pozzobon seja mais conhecido e mais amado.

- mais admirado e invocado;



- pelos schoenstatteanos,
- pela Igreja do Brasil e do mundo.
- Não vai ser um santo canonizado só para Santa Maria ou para o estado do Rio Grande do Sul. João é

     conhecido através da Campanha em mais de 90 paises.

3. O segredo de sua santidade apostólica:

- Sua vinculação ao Pe. José Kentenich;
- Sua  vinculação ao Santuário Tabor de Santa Maria e ao Schoesntatt original;
- Sua vinculação à Mãe e Rainha de Schoenstatt;
- Sua doação à Campanha: Calo no ombro (H.H. 83), hérnia durante 21 anos, terços, coroações, Alianças,

     romaria;
- Sua obra social durante toda a sua vida e na Vila Nobre da Caridade;

4. Que importância tem a canonização de J. L. P. ?

- Existem muitos santos e santas junto de Deus, mas que não foram e não serão nunca canonizados. Deus
quer mostrar alguns santos como modelo e exemplo, com sua mensagem e como instrumentos especiais pela sua
intercessão.

- “Os canonizados servem  de incentivo e estímulo aos fiéis. Ainda mais, contribuem para fortalecer
e aumentar a união existente entre a Igreja Triunfante e a Igreja Peregrina”. (R. Rodrigues, 15)

- João Luiz Pozzobon está a serviço da Igreja, é modelo de schoenstattiano e resposta para famílias
como missionário leigo, pai e esposo.

- João Pozzobon como modelo de esposo e pai de família, leigo com consciência do seu batismo e
modelo para os Diáconos Permanentes.

- Sua preocupação maior sempre foi “salvar as famílias”, atingidos no âmago do vínculo matrimonial.

- João Pozzobon como modelo de santidade da Vida Diária. No seu diário está todo o seu  processo de
crescimento na santidade adquirida na pedagogia da auto-educação.

- A Canonização de João Pozzobon ajuda a canonização do Pe. Kentenich. Por que? Ele é o “Aluninho”
filho fiel do Pe. José Kentenich.

- Testemunho: “Esforcei-me para tentar a canonização do Pe. José Kentenich e via ser difícil, mas
agora me convenci de que será mais fácil canonizando primeiros seus filhos!” (M. L., Niterói).

5. Como funciona um processo de canonização?

- Depois de 5 anos da morte, pede-se o “Nihil Obstat” (Nada Contra) de Roma e o candidado à
canonização é reconhecido “Servo de Deus”.

- Abre-se o Processo Diocesano, dá-se inicio às investigações sobre a vida, virtudes e fama de santidade
do candidato à canonização.

- Constitui-se o Tribunal Diocesano: O tribunal  ouve as testemunhas, que vão dizer o que sabem
sobre o Servo de Deus e oficializa-se toda a documentação do processo.



- Os Teólogos Peritos analisam os escritos publicados editados e não editados do Servo de Deus.

- Uma Comissão de História junta os escritos e documentos, cataloga-los e emite seu parecer.

6. Como esta a causa de João Luiz Pozzobon

a) Até agora foi um trabalho interno (Ad intra). O primeiro Vice-postulador foi o Pe. Esteban Uriburu,
que impulsionou e deu vida a toda a Causa.

- Foi organizado o Arquivo “João Luiz Pozzobon” sob a orientação da Universidade Federal de Santa
     Maria;

- Os documentos giram em torno de 20.000. São documentos pessoais, cartas enviadas, cartas recebidas,
              relatórios, fotos, diários e horário espiritual e outros escritos, como cadernos da Campanha, bilhetes,
              depoimentos e escritos do postulador.

- Foi tomado o depoimento de 41 testemunhas oficiais  a favor. Não temos ninguém contra. Foi uma fase
              bem exaustiva, e está em fase de conclusão. Compreende mais de 900 páginas.

- O processo terá aproximadamente 70.000 mil páginas.

- Publicações dos seguintes livros

- “140.000 Km à caminho com a Virgem”, (português, espanhol), Pe. E. Uriburu, 1984;

- “Herói hoje, e não amanhã” (espanhol, português, alemão, inglês, croata), Pe. E. Uriburu, 1991;
- “João Luiz Pozzobon, um “santo” com Têmpera de missionário leigo?”, (português), Pe. V. Trevisan,

     1992;

- “João Luiz Pozzobon e o 31 de maio”, (português), Pe. V. Trevisan, 1999;

- “A maravilhosa obra de um homem a pé”, (português), Pe. I. S. Roratto (SAC), 2001;

- “Juan Luiz Pozzobon Peregrino y missioneiro de Maria”, (espanhol), Pe. E. Uriburu; 1999; Hoje
                existe muitos livros.

- Ainda artigos em jornais, revistas, vídeos, etc.

b) Trabalho de expansão (ad extra);
- Foi elaborado uma nova oração para implorar a canonização e pedir a sua intercessão. Impressa em

              português, espanhol e italiano;

- Temos os pareceres de três Teólogos Censores daqui de Santa Maria que analisaram os escritos do Sr.
      JLP. Este trabalho será feito novamente em Roma.

- Estão digitadas e xerocadas as 9 (nove) pastas do Diário Espiritual, num total de 700 de páginas.

- Divulgação da pessoa de JLP e do processo na TV, rádio, jornais, revistas;

- Foi feita a classificação de “Graças alcançadas” e “Pedidos” a serem anexados ao capítulo da fama de
     Santidade;



- tivemos que conseguir meios econômicos para custear as despesas.

7. como podemos ser os co-autores da causa de João Luiz Pozzobon?

1. Divulgar sua mensagem
- Promover sua pessoa e mensagem nos lugares e países de onde viemos;

- Trabalhar pela propagação da Fama de Santidade de João L. Pozzobon: Provar como ele é querido,
lembrado e procurado pelo povo.

2. Rezar a oração de Canonização: Deus e a Mãe são os primeiros interessados para que João Pozzobon
seja canonizado. Rezando, estaremos fazendo com que Deus e a Mãe acelelrem os milagres. (Ex. Terço dos
Homens com o Sr. João; oração fixada nos livros da capela KM 3).

3. Divulgar:
- Formulários de pedidos, pedir para que relatem as graças alcançadas,
- Divulgar seus livros, publicar artigos em jornais e revistas,
- Intenções de missas pedindo pela Canonização.
- Envolver TV, rádio, cartão telefônico, CDs com músicas do Sr. João.

4. Criar comissões da causa: Que haja em cada cidade e em cada Santuário (C. C. ). Estas são compostas
por 4 ou 5 pessoas, schoenstattianas ou da Campanha que promovem a oração, divulgação, recolhem os pedidos
e  graças alcançadas e os enviam à causa. Estes receberão lugares especiais no dia da canonização.

5. Fazer o que João Pozzobon fazia: Ser os continuadores de tudo o que Deus Pai e a Mãe Rainha
inspirou em João Pozzobon: Ser um novo “Joanim” através da Campanha do Terço, das romarias de fevereiro feita
com as famílias, da Primavera, dos estudantes em março; Vila Nobre da Caridade; Via –Sacra; Visitas aos hospitais,
escolas e cárcere, etc.

Promover o que elel criou em torno do Santuário, ser um “Guarda Nobres do Santuário”, etc. Isto tudo, é
pura iniciativa divina da Mãe por intermédio do Sr. João Pozzobon.

6. Cartas rogatórias: Pedir Cartas Rogatórias aos Bispos e autoridades civis que desejam a Beatificação
e Canonização do servo de Deus João Pozzobon. Isso é parte integrante do processo e ajuda a mostrar sua
santidade em Roma.

7. Milagres para a beatificação e canonização: Isto é o decisivo e o mais importante de tudo.
- Fazer com que aconteça o milagre. Acreditar no poder intercessor de João L. Pozzobon e não deixar de

solicitar seu auxílio em necessidades.
- O milagre é a confirmação de Deus. O milagre é a comprovação de que:
- Deus e a Mãe precisam do seu testemunho, do seu exemplo e de que o Servo de Deus é um modelo de

santidade para o mundo;
- É Deus e a Mãe que fazem o milagre e não o Servo de Deus. É a comprovação de que Deus o acolheu na

sua glória. Que, portanto, Deus o aceitou nesta grande família dos felizes do céu. Isto Deus comprova pelos
milagres. Os milagres comprovam que Deus o atende como intercessor.

- Roma considera mais os milagres de curas físicas do que de curas morais e espirituais. Isto
 é, curas que não possam ser atribuídas aos meios disponíveis pela medicina. Quando isto acontecer, deve-

se avisar imediatamente  o Postulador  ou o bispo da diocese onde ocorre o milagre.
- A cura deve ser total, rápida e para sempre, sob a intercessão só de um Servo de Deus. No processo

do possível milagre deve aparecer, sob forma de juramento, que foi rezado só para um intercessor (a).
- Para acontecer o milagre: Quando tiver um enfermo desenganado do médico é só pedir a intercessão de

João Luiz Pozzobon, com a oração de canonização. Deus e a Mãe podem curar, podem tudo.



- “Ao doente desenganado não se pode enganar: Ele tem 2(duas) certezas:
1º.) que vai morrer, e,
2ª.) que Deus pode curar”. (Médico anônimo).

8. O que falta ainda para terminar:

1. Um simpósio ou um fórum intelectual sobre o pensar e agir de João Pozzobon. Com Filósofo-Teólogo,
                 Psicólogo, Sociólogo para um parecer teórico.

2. Terminar de digitar e imprimir as cartas e relatórios: 18:000 documentos;

3. Conclusão e parecer da Comissão de História.

4. Fazer a Declaração de Ausência de culto; nomear copista;

5. Xerocar todo o processo em 5 (cinco) vias. Mais ou menos 70.000 páginas.

6. Realizar ato de execução e comprovação da Prova Documental: paginar, carimbar e autenticar tudo.

7. Sessão de Exumação.

8. Preparação das caixas com o processo para serem levadas a Roma;

9. Sessão solene de clausulas (conclusão diocesana da Causa);

10. Preparativos em Roma para chegada das caixas da Causa;

11. Providenciar o Postulador em Roma.


